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Ao corpo social do Instituto de História - UFRJ, 

Prezados professores, servidores técnico-administrativos e estudantes, 

Gostaria de apresentar à egrégia Congregação do Instituto de História - UFRJ um 

detalhado balanço da minha gestão à frente da Direção do IH (2016 – 2020), mas, 

lamentavelmente, adquiri uma severa epicondilite lateral em ambos os cotovelos — que 

consiste numa LER (lesão de esforço repetido) — e, embora eu esteja em tratamento, tal 

problema me impede de digitar ou permanecer muito tempo manuseando o teclado e o 

mouse do computador.  

Por conta disso e para não deixar sem qualquer registro, resolvi escrever este breve 

relatório apenas para agradecer a todos os que contribuíram para o êxito da gestão 2016 

– 2020 e para manter a memória institucional do IH, salientando algumas conquistas 

alcançadas nesses últimos anos.  

Por fim, e não menos importante, também quero externar apoio e votos de sucesso 

para a nova Direção do IH-UFRJ (2020 – 2024), desejando que Jucá e Marta realizem 

seus melhores objetivos. 

 

*  *  * 

 

Nos últimos quatro anos atravessamos por inúmeros desafios. Lembro que tudo 

começou em meio às manifestações contra a PEC do fim do mundo — ocasião em que 

enfrentávamos uma ocupação estudantil1 — e, agora, está chegando a termo sob 

circunstâncias estranhamente distópicas. Entre 2016 e 2020, repito, houve crises, 

acontecimentos terríveis (incêndios), manifestações de truculência (nosso prédio foi 

bombardeado2), renúncias, intempéries e mais uma enxurrada de fatos surpreendentes, 

 
1 Em nosso prédio, a ocupação estudantil começou em fins de setembro de 2016, durou vários meses e 

estava inscrita no contexto das insatisfações contra a PEC 241, que aprovou o congelamento dos gastos 

públicos. Os estudantes também se manifestavam contra à MP 746, que reformulou o Ensino Médio e 

diminuiu a presença curricular das humanas e das artes. É claro que também existiam questões intestinas, 

provocadas pelas frustrações com a vida universitária e com a antiga Direção do IFCS, além da afirmação 

de importantes lutas identitárias.  A Reitoria, não obstante estivesse sem teto e ainda apagando os rescaldos 

do incêndio em seu prédio (que aconteceu no início de outubro de 2016), soube responder às demandas dos 

nossos discentes positivamente. E desde então o Largo de São Francisco passou a contar com um 

Restaurante Universitário (RU), que atende ao corpo social das Unidades Acadêmicas isoladas do Centro 

da cidade do Rio de Janeiro — Escola de Música, Direito, Ana Nery, IFCS, IH. Naturalmente, o RU nos 

trouxe outros e novos problemas: durante todo o primeiro semestre de 2017 enfrentamos o agravamento da 

degradação urbana às portas do nosso prédio onde o comércio ilegal de quentinhas acontecia livremente.  

2 Em 15 de março de 2017, após manifestações pacíficas contra a reforma da previdência, o prédio do Largo 

de São Francisco foi atacado com bombas de gás lacrimogêneo e outros petardos. Confirmando a parceria, 

as Direções do IFCS e IH respondem pronta e conjuntamente, denunciando a truculência e agindo para 

manter a segurança do nosso corpo social e a integridade material do patrimônio histórico edificado da 
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que nem quero lembrar.  Mas tudo isso foi superado com serenidade, resiliência — sim! 

haja resiliência!! —, com um agudo senso de responsabilidade profissional dos nossos 

colegas (tanto docentes quanto técnico-administrativos), com poucos recursos e muita 

criatividade, com o apoio da Reitoria, Ouvidoria e de outras instâncias acadêmicas, com 

o entusiasmo e carinho dos estudantes, com fartas doses de bom humor... E disso resulta, 

ao fim e ao cabo, na conclusão de um trabalho, que julgo importante, no qual agimos para 

fortalecer a ossatura institucional do IH-UFRJ e logramos alcançar conquistas bastante 

significativas3. Dentre essas cabe destacar as seguintes:  

 

Adoção de práticas inclusivas para o 

ingresso e permanência na Universidade. 

Os três Programas de Pós-Graduação do 

IH-UFRJ (PPGHIS, PPGHC4, 

ProfHistória) adotaram o sistema de 

cotas para o ingresso em seus respectivos 

cursos de pós-graduação.   

Em consonância com a DIRAC, a 

Direção do IH estabeleceu práticas 

acadêmicas e gestos administrativos 

visando a adoção de cuidados materiais 

(compra de equipamentos) ou imateriais 

para assegurar acessibilidade aos 

discentes com deficiência.   

Em atenção às demandas estudantis e às 

reivindicações apresentadas pelo 

CAMMA, a Direção do IH alterou as 

antigas disposições regulatórias da 

Graduação, que limitavam os estágios 

discentes.  

Elaboração, aprovação e publicação do 

Plano de Desenvolvimento Institucional 

- PDI (2017 – 2021) do IH-UFRJ. Trata-

 
UFRJ. Cf. a nota conjunta IFCS – IH em http://www.cfch.ufrj.br/images/nota_ataque_pm_ifcs.pdf. Cf. 

também estes vídeos: https://youtu.be/qkUAhcW_FbQ    https://youtu.be/WUJrDeJyQEc  

3 Resumidamente, a Direção do IH tem três frentes de atuação, a saber: a representação interna (na UFRJ) 

e pública do Instituto; a preservação do seu patrimônio imaterial e material (edificado ou não); a 

manutenção e o fortalecimento das suas estruturas organizacionais (setores acadêmicos ou administrativos 

e os recursos humanos, i.é, todo o nosso corpo social). No exercício dessas funções, há uma intensa rotina 

que envolve, dentre outras atividades, firmar e concluir o processo de diplomação de todo o corpo discente 

(Graduação e Pós-Graduação); presidir inúmeras solenidades de colação de grau; presidir as reuniões da 

Congregação; participar das constantes reuniões dos colegiados médios e superiores da UFRJ; estabelecer 

e manter as condições institucionais para o êxito das atividades realizadas nas PGs; manter condições 

institucionais para a progressão/promoção funcional dos docentes e dos servidores técnico-administrativos; 

acompanhar as tratativas para a execução orçamentária; garantir a legalidade dos atos institucionais do IH; 

responder a Ouvidoria Geral da UFRJ etc., etc...   

4 O PPGHC foi o pioneiro. Desde fins de 2015, seus Editais de seleção já adotavam o sistema de cotas.    

se de um documento que “encerra as 

aspirações do nosso corpo social e visa 

consolidar uma narrativa acerca de suas 

origens e formação; apresenta sua 

http://www.cfch.ufrj.br/images/nota_ataque_pm_ifcs.pdf
https://youtu.be/WUJrDeJyQEc
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missão acadêmica; descreve seu corpo 

social e estrutura organizacional; 

identifica atuais fragilidades e desafios; 

apresenta as metas já alcançadas e 

renova projetos futurais.” Com oitenta 

(80) páginas, nosso PDI está disponível 

no site http://historia.ufrj.br/.  

Alteração do uso e destinação das salas 

229, 341b e 206 para garantir que 

TODOS os professores efetivos, recém 

ingressos ou não, permaneçam 

instalados em gabinetes compartilhados, 

devidamente ventilados e com janelas. 

Sem iluminação natural ou ventilação 

adequada, as salas 229 passaram a 

abrigar o almoxarifado, o depósito, os 

armários do Arquivo, a copa e mais um  

pequeno ambiente para reuniões.  A sala 

341b, que estava sob a guarda da 

Direção, foi destinada para o uso dos 

professores que não possuíam gabinetes; 

e a sala 206 foi restaurada para abrigar 

novas mesas e cadeiras escolares 

tornando-se um espaço voltado para o 

uso comum de todo o IH.   

COTAV 2017 | Elaboração e aprovação 

do Relatório COTAV 2017, que resultou 

na conquistas de quatro (04)  novas 

vagas para docentes efetivos. 

Organização, produção, divulgação e 

realização dos concursos públicos para 

novos professores efetivos (2018). 

Contratação de quatro (04) docentes + a 

incorporação por transferência de outra 

IES de um (01) novo professor 

permanente  no corpo de docentes 

efetivos do IH. 

O aumento numérico do corpo de  

Professores Efetivos também se fez 

acompanhar pelo fluxo contínuo das 

progressões ou promoções funcionais 

dos docentes, ou seja, pelo crescente 

fortalecimento qualitativo  do corpo 

docente permanente do IH.  Desde 2016, 

houve trinta três (33) processos de 

alteração funcional, dos quais cinco (05) 

foram promoções à classe de Professor 

Titular. 

Corpo de Professores Substitutos | Todo 

semestre a Direção realiza tratativas  

para a conquista de novas vagas e/ou 

renovação da vigência dos contratos 

semestrais dos substitutos.  Desde agosto 

de 2016, já atuaram em nossa graduação 

vinte e um (21) professores substitutos.  

Organização, produção, divulgação e 

realização dos diversos processos 

seletivos para a contratação e 

incorporação temporária de novos 

professores substitutos. Ente 2016 e 

2019, foram realizados dez (10) 

processos seletivos para substitutos. 

De forma inédita, a Direção conquistou 

uma (01) vaga para o primeiro processo 

seletivo de professor substituto em 

História da África.  

Ampliação do corpo de Docentes 

Colaboradores, assegurando a 

permanência junto aos Programas de 

Pós-Graduação de vários professores 

recém aposentados. 

Ampliação e fortalecimento do corpo de 

Professores Eméritos, com a concessão 

do título de Professora Emérita da UFRJ 

às Dra. Andrea Daher e Dra. Marieta de 

Moraes (por causa da pandemia, o 

Gabinete da Direção suspendeu 

provisoriamente a organização dessa 

última cerimônia).   

Ampliação e renovação do quadro de 

servidores técnico-administrativos, que 

atualmente conta com vinte e oito 

servidores. Não há excessos, mas 

estamos em melhores condições que há 

quatro anos. 

Adoção no âmbito do IH-UFRJ do 

Sistema Eletrônico de Informação (SEI) 

http://historia.ufrj.br/
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para a tramitação de processos 

administrativos e acadêmicos  

Nomeação do novo Diretor Adjunto de 

Administração, Sr. Fernando Carvalho.  

Nomeação do servidor técnico-

administrativo Fabio Paiva como gestor  

responsável pelo SEI no âmbito do IH.   

Nomeação do novo substituto eventual 

do Diretor / Vice-Diretor do IH-UFRJ, 

professor William Martins.  

Renovação dos quadros dirigentes da 

Direção Adjunta de Graduação e 

Extensão (DAGE), com a nomeação dos 

professores Antonio Carlo Jucá e Felipe 

Charbel. 

Em consonância com a Direção da 

Faculdade de Educação, nomeação e 

instalação da Comissão Mista IH-FE, 

que elaborou os termos finais da reforma 

curricular do Curso de Licenciatura em 

História da UFRJ. 

Após longos anos de tentativas 

malogradas, finalmente, conseguimos 

aprovar a reforma curricular do Curso de 

Licenciatura em História da UFRJ. 

Trata-se de uma importante conquista 

acadêmica, que regularizou todas as 

exigências legais curriculares, 

reorganizando a grade de disciplinas do 

curso de Licenciatura para oferecer um 

percurso voltado especificamente à 

formação profissional do professor.     

Nomeação da comissão mista IH-FE 

para a elaboração das regras de transição 

e implantação dos novos currículos do 

curso de Licenciatura e do curso de 

Bacharelado. Com inteligência e espírito 

diplomático, o coordenador do curso de 

Licenciatura, professor Charbel, vem 

trabalhando incansavelmente para o 

êxito desse processo. 

Alteração do Regimento do IH | criação 

dos cargos e das coordenações do curso 

de Bacharelado e da coordenação das 

atividades de extensão.  

Visando o fortalecimento da DAGE, 

Nomeação da professora Isabele Mello 

para Coordenação das Atividades de 

Extensão, e do professor Rodrigo Faria 

para a Coordenação do curso de 

Bacharelado.  

Consolidação e ampliação do alcance 

público do FB, mídia social do IH-UFRJ, 

que atualmente possui mais de treze mil 

seguidores. Sem qualquer  custo ou 

pagamento adicional, algumas das 

nossas publicações já ultrapassaram a 

marca de 100 mil visualizações. 

Novo site do IH | Planejamento da 

estrutura; definição do layout; redação 

dos textos institucionais; lançamento do 
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novo site com a crescente e contínua 

ampliação das suas funcionalidades.    

Adoção do sistema Joomla, que garantiu 

completa autonomia do IH para a 

contínua, permanente e rotineira 

atualização do nosso site.  

Todas as mídias do IH-UFRJ (site, FB, 

canal Youtube e Instagram) passaram a 

ser geridas em observância aos 

princípios da impessoalidade, pois 

permanecem diretamente sob os 

cuidados do Gabinete da Direção, onde 

uma servidora técnico-administrativo 

zela por nossos logins e senhas, 

administrando a publicação e a arte dos 

conteúdos divulgados. Para isso também 

criamos um e-mail específico,  

divulgaih.ufrj@gmail.com, que faz a 

recepção aos pedidos de publicação.  

Tanto o site quanto as demais mídias 

sociais do IH desempenham importante 

função de divulgação dos estudos 

históricos, pois tornam público a  

volumosa e diversificada produção 

intelectual do nosso corpo docente. No 

site divulgamos os lançamentos de 

livros, das revistas acadêmicas, os 

cursos, podcasts, eventos etc.  

Quanto à produção discente, desde 

2016/2, em todo o IH-UFRJ foram 

concluídos 727 orientações e trabalhos 

de fim de curso5.   

 
DA

GE 

PPG

HIS 

PPG

HC 

Prof 

História 

MB 445 — — — 

DM  — 74 39 30 

TD — 93 46 — 

= 445 167 85 30 

IH-UFRJ | TOTAL  =  727 

 

 
5 MB – Monografias Bacharelado | DM – 

Dissertações Mestrado | TD – Teses Doutorado 

Promoção, organização, divulgação e 

realização de eventos acadêmicos,  

notadamente das seguintes Aulas 

Inaugurais semestrais do Instituto de 

História – UFRJ:  

▪ 2016/2 – Selma Pantoja 

▪ 2017/1 – Martinho da Vila 

▪ 2017/2 – Hebe Mattos 

▪ 2018/1 – Dulce Pandolfi 

▪ 2018/2 – Marieta de Moraes 

▪ 2019/1 – Carmen Gabriel  

▪ 2019/2 – Luiz Antonio Simas 

Os cartazes dessas Aulas Inaugurais 

seguem adiante; a arte também é de 

minha autoria. 

Em 2018, realizamos campanha de 

vacinação gratuita contra a gripe para 

todo o corpo social do IFCS e IH-UFRJ.  

No ano seguinte, tentamos novamente, 

solicitamos o apoio do CFCH, mas não 

conseguimos repetir a campanha de 

vacinação. 

Campanhas conjunta IFCS e IH nas 

mídias sociais e murais do prédio 

visando conscientizar o corpo social de 

ambos os institutos para os cuidados com 

a preservação predial, manutenção da 

limpeza do telhado e combate ao fumo 

dentro do prédio do Largo de São 

Francisco.  

mailto:divulgaih@gmail.com
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Promoção de concurso para escolha do 

logo celebrativo dos 80 anos6 do curso de 

História da UFRJ. Premiação do 

vencedor, o aluno de graduação Douglas 

Gonçalves,   por meio da campanha de 

doação de livros autografados dos 

professores da casa.  

Conquista de quatro (04) novas vagas 

docentes para a ampliação do quadro de 

professores efetivos. 

Organização, produção, divulgação e 

realização de novos concursos públicos 

para provimento de vagas de docentes 

efetivos (maio 2019). 

Processos de contratação de quatro (04) 

novos professores efetivos, que foram 

instalados em gabinetes compartilhados.  

Validação e reconhecimento no sistema 

da PR-2 do registro de todos os 

Laboratórios de Pesquisa, Ensino e 

Extensão do IH-UFRJ.  Nos últimos 

quatro anos, houve a criação ou 

reorganização de vários laboratórios e 

hoje contamos com vinte e três (23) 

Laboratórios de Pesquisa, Ensino e 

Extensão. (Cf. a listagem completa em  

https://historia.ufrj.br/index.php/ensino-

pesquisa-e-extensao/laboratorios-de-

ensino-pesquisa-e-extensao)    

Formulação e aprovação das novas 

regras para a avaliação do Estágio 

Probatório Docente (a documentação 

regulatória está disponível em nosso site: 

Cf. Formulários para Solicitações 

Funcionais). Nomeação das comissões 

de avaliação dos EP. 

Aplicação de novo quadro de  avaliação 

das provas de títulos e trabalhos dos 

concursos públicos ou processos 

seletivos para contratação docente | 

 
6 Para mais informações sobre a história do curso 

de História e a criação do Instituto veja nosso 

site. 

Nomeação comissão para examinar esse 

tema. 

Adoção, no âmbito do IH, do Programa 

de Pós-doutoramento da UFRJ que 

estabeleceu novos protocolos para o 

ingresso no pós-doutorado.  

COTAV 2019 | Elaboração e aprovação 

do Relatório COTAV 2019, que resultou 

na conquista de cinco (05) novas vagas 

para docentes efetivos. 

Abertura do processo de contratação e 

nomeação do segundo colocado em 

concurso público já realizado e ainda em 

vigência, dando provimento à vaga de 

História da África.   

Organização, produção e divulgação de 

novos concursos públicos para 

professores efetivos | Concursos em 

andamento. 

 

 

 

 

Em fevereiro de 2020, publicação do 1º 

Caderno de Disciplina da Graduação em 

História do IH-UFRJ. Pouquíssimo 

tempo depois também  publicamos o 

Caderno de Disciplina do PLE, 

organizado pelo Coordenador do 

Bacharelado. As publicações foram 
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concebidas pela Direção, mas a arte e 

todo o trabalho de organização e edição 

ficou a cargo da servidora Fernanda 

Peixoto. 

Desde meados de março, com a 

suspensão das atividades presenciais, os 

servidores do Gabinete da Direção do 

IH, a Direção Administrativa e a chefe 

do setor de RH, Jéssica Nunes, dão início 

a exaustivas diligências para a adoção do 

trabalho remoto. A despeito das 

adversidades, a Direção mantém o 

andamento de todos os processos, 

empenhando-se para garantir a validade 

do exercício decisório da Congregação e 

das demais comissões acadêmicas. As 

atividades administrativas e acadêmicas 

não foram interrompidas. 

Aprovação da alteração do Regimento da 

Congregação do IH com a adoção do 

sistema de representação para a classe 

dos professores titulares; e também  com 

formalização da alternância para a 

representação discente das PGs.  

Em reunião plenária remota, o Colegiado 

de Graduação, sob a presidência do 

professor Jucá, aderiu por unanimidade 

ao Período Letivo Especial (PLE) para 

oferecer aulas remotas durante os meses 

de agosto até novembro de 2020. 

Sob a regência dos professores 

coordenadores do curso de Bacharelado 

e das Atividades de Extensão, o IH 

realiza a série de lives Brasil: Reflexões 

e Análises Históricas com a participação 

dos professores da casa. Todos esses 

vídeos permanecem disponíveis em  

https://www.youtube.com/channel/UCJ

b1PsLBbfl-dVvkPfoUcbg/   

Para orquestrar o processo de escolha da 

nova Direção do IH (2020 – 2024), a 

Congregação aprovou a formação da 

Comissão Eleitoral 2020, indicando o 

professor Cesar Lemos para sua 

presidência. Formada também por um 

discente e um servidor, tal comissão 

contou com o apoio da TIC para realizar, 

em fins de setembro, um laborioso 

evento de consulta remota ao nosso 

colégio eleitoral, que reúne 921 pessoas 

— a saber: 55 docentes; 841 estudantes 

com matrícula ativa; 28 técnicos 

administrativos.  

Conservação predial | Compras material 

permanente: instalação bebedouro; 

reorganização das salas 229 - Copa para 

os servidores, Arquivo, Almoxarifado, 

Depósito, sala para reunião; reformas / 

reparos semestrais nos banheiros; 

reparos anuais e/ou compra de ar 
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condicionado; reforma elétrica, pintura e 

renovação do mobiliário da sala 206; 

compra e instalação de mobiliário 

escolar adequado aos discentes com 

deficiência; renovação das câmeras 

segurança dos corredores; instalação de 

telefonia VOIP; reparos e limpeza do 

telhado sobre o avarandado do segundo 

andar; renovação da parte elétrica e forro 

teto das salas 215 até 223; reformas dos 

telhados sobre toda a ala impar do 

segundo andar do prédio do Largo de 

São Francisco, primeiro com a retirada 

da lona que há dez anos estava acima das 

salas 215 até 225 e, depois com a 

reforma estrutural do telhado sobre os 

banheiros até a sala 213. Compra de 

equipamentos de informática portáteis, 

criando condições materiais para o 

trabalho remoto. 

Elaboração do Relatório Planejamento e 

Gerenciamento de Contratações (PGC) 

2020 com previsão de ampliação 

orçamentária. 

CNPJ | Após quase 10 anos de muitas 

tratativas e esperas infrutíferas, 

finalmente conseguimos o nosso 

registro CNPJ identificando a existência 

jurídica do Instituto de História da UFRJ. 

Mais do que simples formalidade, tal 

registro traz novas possibilidades para 

pleitearmos recursos externos; permite o 

registro adequado das nossas 

publicações acadêmicas; e consolida a 

legalidade da nossa existência como 

instituição pública autônoma. A atuação 

do Pró- Reitor Eduardo Raupp e de toda 

a sua equipe da PR-3 foi fundamental 

para o deslinde desse processo. 

Parceria institucional com o IFCS | A 

Direção do IH (gestão 2016 – 2020) 

refez os laços entre os dois institutos e 

desde início da gestão Norma Côrtes e 

Murilo Meihy os nossos vínculos 

passaram a ser marcados por gestos de 

parceria e boa vizinhança.  Tais ânimos 

fraternos se intensificaram ainda mais 

após a posse da nova Diretora do IFCS, 

Professora Dra. Susana de Castro, e 

permaneceram acesos com a 

incorporação dos novos vice-diretores 

do IFCS, o professor Ivo Coser, e do IH-

UFRJ, professor William Martins. 

Atualmente, o IFCS e o IH se 

reconhecem como Institutos irmãos e, a 

despeito de suas diferenças, procuram o 

diálogo para agir em harmonia.    

 

 

*  *  * 

 

Para cada um desses itens eu teria um relatório bem mais detalhado a apresentar 

e, principalmente, um rosário de fartos agradecimentos. Porque em todos esses feitos 

contei com a parceria, a expertise, a amizade dos meus colegas e, particularmente, com o 

empenho da equipe desta Direção (2016 – 2020).  Sou realmente grata por ter recebido a 

colaboração de todos. Mas para manter a concisão destas páginas preciso mencionar estes 

que se seguem.   

“Tiro o meu chapéu” para a Ouvidoria Geral da UFRJ.  Desde 2016, a Ouvidoria 

enviou à Direção do IH mais de oitenta (80) manifestações — o que perfaz a média 

aproximada de uma (01) reclamação a cada dezessete (17) dias. No entanto, ela não trouxe 

só aborrecimentos. Em verdade, foi uma parceira importantíssima para a harmonia e a 
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boa gestão do nosso Instituto. E isso porque ofereceu reconhecimento, legitimidade e 

institucionalidade às inúmeras insatisfações, que são inerentes ao convívio humano, ao 

mesmo tempo em que, ao invés de cristalizar uma eventual judicialização dos 

antagonismos, se abria como locus para a mediação compreensiva, empática e dialógica 

dos conflitos.  A Ouvidora Geral da UFRJ, Professora Cristina Riche, ao lado de sua 

equipe, merecem a nossa profunda admiração e gratidão. São a linha de frente de um dos 

mais importantes recursos institucionais para a humanização da nossa convivialidade e, 

na contra mão da sanha competitiva e sua burrice meritocrática7, alimentam a bonomia e 

os ânimos de uma ética da escuta e do cuidado para com os seres e haveres da nossa 

Universidade. Muitíssimo obrigada! 

Sou grata também ao chefe da Procuradoria Federal junto à UFRJ, Dr. Renato 

Viana, que sempre nos atendeu prontamente esclarecendo com objetividade a todas as 

nossas indagações de ordem jurídica. Além disso, devo agradecer à TIC e faço isso 

evocando o servidor Álvaro da Paixão Marques, que durante os últimos anos atendeu ao 

Largo de São Francisco com dedicação e competência. Também agradeço ao 

Superintendente da TIC, Professor João Graciano, que junto a toda a equipe da atual 

Reitoria8 está enfrentando com coragem invejável os imensos desafios envolvidos na 

conversão das atividades acadêmicas presenciais para o modo remoto. Ufa! Não tem sido 

fácil... Ademais, agradeço à professora Leila Rodrigues, que é nossa colega e foi Pró-

Reitora de Pesquisa da UFRJ — e, ao evocar seu nome, também estendendo meus 

agradecimentos aos integrantes da antiga Reitoria (gestão 2015 – 2019).  

No IH, alegro-me por expressamente mencionar a importante e fraterna 

colaboração do professor William Martins — devo-lhe eternos agradecimentos! Antes, 

também tive a parceria do professor Murilo Meihy a quem sou grata pelo convívio 

estimulante.  

Sempre contei com a atuação segura e elegante dos servidores do Gabinete da 

Direção. Michelle Amorim, Victor Tavares e, mais recentemente, Fernanda Peixoto, 

formam uma trinca espetacular.  Foi uma trabalheira quase insana, mas eu realmente estou 

orgulhosa pelo privilégio de ter chefiado esses jovens sérios e talentosos.   Finalmente, 

também  preciso agradecer aos meus colegas de área disciplinar — Andrea Daher, Cida 

Mota, Felipe Charbel, Henrique Gusmão, Luiza Larangeira e João Ohara — porque 

sempre me presentearam com inteligência e amizade.  

 

*   *   *  

 
7 A meritocracia não escolhe os melhores, mas sim os idênticos.  Excludente, ela cria marginalidade 

asfixiando a diversidade e impedindo a existência da singularidade, da diferença e/ou das minorias. Sua 

lógica é a mesma dos trustes, porque concentra e fortalece somente ao status quo, quer dizer, os mesmos 

de sempre.  

8 Trata-se de uma grande equipe, capitaneada pela Magnifica Reitora Denise Carvalho e composta, dentre 

muitos outros, pelos seguintes Pró-Reitores: Gisele Pires, Denise Freire, Eduardo Raupp, Luzia Araújo, 

Ivana Bentes, André Esteves e Roberto Vieira.  O organograma completo da UFRJ está disponível em: 

https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/ 
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2 
QUADROS DEMONSTRATIVOS 

 

 

AMPLIAÇÃO DO CORPO PROFESSORES PERMANENTES  

2016/2 a 2020/1 9 

 

Edital  

data 

Área  

disciplinar 

Provas do 

processo 

seletivo 

Professores  

aprovados 

no 860 

20/12/2017 

 

História do Brasil 
09 a 

13/04/2018 
Paulo Roberto R. Fontes 

História do Brasil – 

Período Colonial 

16 a 

19/04/2018 
Isabele Matos P. Mello 

História da América – 

Séculos XIX e XX 

07 a 

11/05/2018 

Rodrigo Farias de Sousa 

João Paulo C. Rodrigues 

no 1054 

19/12/2018 

 

Teoria e Metodologia 

da História 

06 a 

10/05/2019 
João Rodolfo M. Ohara 

História da África 
13 a 

17/05/2019 

Nuno Carlos F. Vidal 

Raissa Brescia dos Reis 

História Medieval 
20 a 

24/05/2019 
Paulo Henrique C. Pachá 

História 

Contemporânea 

27 a 

31/05/2019 
Vinícius Aurelio Liebel 

no 953 

20/12/2019 

 

História Antiga Em andamento 2 vagas 

História da América – 

Período Colonial 
Em andamento 1 vaga 

TOTAIS 

8 áreas disciplinares 

7 concursos 

realizados + 

2 em 

andamento 

 

9 professores 

empossados +  

3 vagas em Edital * 

* ATENÇÃO: Além dessas doze (12) vagas conta-se também a 

quinta vaga para docente efetivo conquistada pelo IH na COTAV 

2019, que se destina à área de História Moderna e permanece sem 

provimento.  
  

 
9 Desde o segundo semestre de 2016, houve significativo aumento do nosso corpo docente. De lá para cá 

sete  (07) professores se aposentaram — a saber: Francisco José Silva Gomes, Andréa Viana Daher, Marieta 

de Moraes Ferreira, Gracilda Alves, André Leonardo Chevitarese, Manolo Garcia Florentino, Clara Raíssa 

Pinto de Góes. Não obstante, considerando que vários desses docentes mantém suas atividades acadêmicas 

(como colaboradores ou eméritos) e, principalmente, considerando que a essas treze (13) vagas docentes 

conquistadas nas COTAVs e pela Direção também se deve acrescentar a transferência de mais um (01) 

professor efetivo, conclui-se, portanto, que nos últimos quatro anos houve real ampliação (e não mera 

reposição) do corpo docente do IH-UFRJ.    
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PROFESSORES SUBSTITUTOS | 2016/2 a 2020/1 

 

 

Professor Área Disciplinar Tempo de atuação 

1. Livia Gonçalves Magalhães História da América 
05/10/2015 a 

31/10/2016 

2. Rafael de Almeida D. Bosisio História da América 
05/10/2015 a 

31/07/2017 

3. Renata Cardoso de Sousa História Antiga 
05/10/2015 a 

31/07/2017 

4. Thiago Nascimento Krause História do Brasil 
05/10/2015 a 

31/07/2017 

5. Barbara Maria A. Mitchell História da América 
21/03/2016 a 

31/12/2017 

6. Sheila Conceição Silva Lima História do Brasil 
21/03/2016 a 

31/12/2017 

7. Alessandra Gonzalez de C. Seixlack História da América 
24/04/2017 a 

31/12/2018 

8. Hevelly Ferreira Acruche História da América 
30/08/2017 a 

31/07/2019 

9. Juliana Assis Nascimento Teoria e Met. História 
15/05/2017 a 

31/12/2018 

10. Juliana Salgado Raffaeli   História Medieval 
22/05/2017 a 

31/12/2018 

11. Guilherme Marinho Nunes   História Medieval 
22/05/2017 a 

31/12/2018 

12. Clarissa Mattos Farias Teoria e Met. História 
31/07/2017 a 

31/07/2019 

13. Isabele de Matos Pereira de Mello História do Brasil 
12/03/2018 a 

05/08/2018 

14. Francisco Aimara Carvalho Ribeiro História da África 
06/08/2018 a 

31/07/2020 

15. Flavia Ribeiro Veras História do Brasil 
27/08/2018 a 

31/07/2020 

16. Bruno Marconi da Costa História Medieval 
11/03/2019 a 

31/12/2019 

17. Nathalia Agostinho Xavier História Medieval 
11/03/2019 a 

31/12/2019 

18. Camila Alves Jourdan História Antiga 
desde 11/03/2019  

 
19. Denise Vieira Demetrio História da América 

20. Gabriel Barroso Vertulli Carneiro Teoria e Met.  História 

21. Izabel Priscila Pimentel da Silva   História da América desde 05/08/2019  
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13 

 

IH-UFRJ  |  TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 

 

Ana Beatriz Pinheiro de Silva 

Andréa Ferreira Guimarães 

Andrea Vicente Da Silva 

Camila Dos Santos Fernandes 

Danielle Goulart Ribeiro Domingues 

Ellen Da Costa Guedes 

Fabio Paiva De Souza 

Fernanda De Araujo Peixoto 

Fernando Damascena De Carvalho 

Fernando Oliveira Teixeira Da Silva 

Flavia Cardozo Monteiro 

Henrique César Ferreira Da Costa 

Jéssica Nunes Muniz 

José Pereira Lima Neto 

Leandro Esperança De Souza 

Marcos Gabriel Da Silva 

Marcus Vinicius Moreira Penha 

Michelle Ribeiro Lage De Amorim 

Monica Fontoura De Oliveira 

Pedro Henrique Gomes Cavalcante 

Rita De Cassia Medeiros Veiga 

Sandra Helena Ribeiro Santos 

Sebastião Antonio De Oliveira 

Solange Cristina Pestana Barroso Fernandes 

Sonia Regina Monteiro Da Rocha 

Vanessa Florentino Marcondes Dos Reis 

Victor Tavares Da Costa 
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IH-UFRJ  |  PROFESSORES PERMANENTES 

 

Andrea Casa Nova Maia 

Andreia Cristina Lopes Frazão Da Silva 

Antonio Carlos Jucá De Sampaio 

Beatriz Catão Cruz Santos 

Carlos Fico Da Silva Junior 

Carlos Ziller Camenietzki 

Cesar De Miranda E Lemos 

Cinthia Monteiro De Araújo 

Claudio Costa Pinheiro 

Deivid Valerio Gaia 

Fábio De Souza Lessa 

Felipe Charbel Teixeira 

Fernando Luiz Vale Castro 

Flavio Dos Santos Gomes 

Gabriel De Carvalho Godoy Castanho 

Henrique Buarque De Gusmão 

Isabele De Matos Pereira De Mello 

Jacqueline Hermann 

João Luis Ribeiro Fragoso 

João Paulo Coelho De Souza Rodrigues 

João Rodolfo Munhoz Ohara 

Jorge Victor De Araújo Souza 

José Augusto Valladares Pádua 

Juliana Beatriz Almeida De Souza 

Leila Rodrigues da Silva 

Lise Fernanda Sedrez 

Luiza Laranjeira Da Silva Mello 

Marcos Luiz Bretas Da Fonseca 

Maria Aparecida Rezende Mota 

Maria Beatriz De Mello E Souza 

Maria Paula Nascimento Araújo 

Marta Mega De Andrade 

Monica Grin Monteiro De Barros 

Monica Lima E Souza 

Murilo Sebe Bon Meihy 

Norma Côrtes Gouveia De Melo 

Nuno Carlos De Fragosos Vidal 

Paulo Duarte Silva 

Paulo Henrique De Carvalho Pachá 

Paulo Roberto Ribeiro Fontes 

Raissa Brescia Dos Reis 

Regina Maria Da Cunha Bustamante 

Renato Luis Do Couto Neto E Lemos 

Ricardo Figueiredo De Castro 

Rodrigo Farias De Sousa 

Sílvia Adriana Barbosa Correia 

Vinícius Aurélio Liebel 

Vitor Izecksohn 

Wagner Pinheiro Pereira 

William De Souza Martins 



 

 

 

IH-UFRJ | PROFESSORES COLABORADORES  

 

 

André Leonardo Chevitarese 

 

Andréa Viana Daher 

 

Anita Leocádia Prestes 

 

Marieta de Moraes Ferreira 

 

Silvio de Almeida Carvalho Filho 
 
 

 

 

 

 

IH-UFRJ | GALERIA DOS PROFESSORES EMÉRITOS   

 

 

https://história.ufrj.br/#collapse344
https://história.ufrj.br/#collapse344
https://história.ufrj.br/#collapse345
https://história.ufrj.br/#collapse345
https://história.ufrj.br/#collapse298
https://história.ufrj.br/#collapse298
https://história.ufrj.br/#collapse346
https://história.ufrj.br/#collapse346
https://história.ufrj.br/#collapse299
https://história.ufrj.br/#collapse299
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Material de divulgação das Aulas Inaugurais   

INSTITUTO DE HISTÓRIA – UFRJ |  Gestão 2016 – 2020 

 

 
 
          

 

 

                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

Solenidade de concessão do título de  

Professora Emérita à professora Andrea Daher 

 
Rio de Janeiro, 04 de junho de 2019. 

 

Magnifico Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, professor Roberto Leher;  

Professor José Murilo de Carvalho, Emérito do Instituto de História;  

Professor Marcelo Correa e Castro, Decano do Centro de Filosofia e Ciências Humanas;  

Caros integrantes desta notável Comissão de Honra, que trouxe ao Salão Nobre a nossa 

mais recente professora emérita, professores Marco Antonio Gonçalves (IFCS), João 

Fragoso (IH) e José Almino (Casa de Rui Barbosa);  

Colegas dirigentes desta Universidade;  

Meu querido Vice-Diretor, professor William Martins — a quem evoco para também 

saudar aos demais integrantes da Direção do IH;  

Prezados colegas (professores e servidores);  

Queridos alunos:  

 

Este é um momento de festa para o Instituto de História. Somos uma tradicional 

escola de historiadores — há mais de oitenta anos o curso de História vem formando 

professores ou pesquisadores igualmente zelosos dos estudos históricos —, mas o 

Instituto propriamente dito existe tão-somente há dez anos. Somos, portanto, um curso 

antigo, que atualmente vive sob uma fôrma institucional e administrativa ainda jovem e 

imatura. Essa situação envolve sérios desafios: precisamos nos reinventar, abandonando 

os estreitos limites da cultura departamental, para criar práticas institucionais e estruturas 

organizacionais adequadas às responsabilidades, à autonomia e à autodeterminação que 

todos os Institutos desta universidade gozam.   

A jornada não tem sido fácil... E embora eu possa afirmar que, nos últimos dez 

anos, os esforços comuns de muitos colegas resultaram em êxitos importantes — e agora 

convém salientar as diligências do primeiro diretor do IH, o professor Fábio Lessa — à 

nossa frente ainda se ergue um cipoal a ser desbravado: estamos espremidos neste velho 

prédio e precisamos urgentemente de novas instalações; também precisamos conquistar 

autonomia para a execução do nosso próprio orçamento (há dez anos vivemos sob uma 

ultrajante situação de menoridade financeira...); devemos fortalecer nosso corpo docente 

para assegurar a presença das disciplinas de História na formação de toda a juventude 

universitária da UFRJ; naturalmente, também precisamos continuar a estimular nossos 

três Programas de Pós-Graduação e a erudição das suas pesquisas acadêmicas sobre o 

passado; afora isso, temos de estreitar nossos vínculos com a sociedade, quer dizer: 

ampliar o alcance das atividades de divulgação dos estudos históricos, visando combater 

a desinteligência dos irracionalismos para alargar os horizontes intelectuais dos cidadãos 

e lhes oferecer a alegria de conhecer múltiplas narrativas sobre os vários modos de existir 

da humanidade.   



 

 

 

A vocação dos historiadores é renovar a tradição. Sempre fazemos isso quando, 

profissionalmente, investigamos o passado e A-presentamos os tempos de outrora, 

tornando-o presente. É claro que não se trata de conservar o mesmo ou manter o de 

sempre... Muito pelo contrário! Porque nossa vocação consiste, sim, numa atitude que 

atualiza e brinda o presente com o novo, trazendo outras possiblidades de percepção e 

entendimento dos acontecimentos humanos.  

Estamos realizando tais ações aqui & agora.  Afinal, neste exato instante 

renovamos a nossa própria tradição.  Quando Andrea Daher passa a figurar a lado de Ma. 

Yeda Linhares (1921 – 2011), Mario Barata (1921 – 2007), Ma. Eulália Lobo (1924 – 

2011) e, claro, ao lado de José Murilo de Carvalho — e vejam bem: não há dúvidas de 

que ele está bem aqui, presente... mas, honestamente, estou convencida de que os demais 

também estão agora entre nós... — quando Daher, enfim, ingressa nessa Galeria, ela traz 

o frescor das novas gerações e revitaliza essa robusta linhagem de grandes estudiosos do 

e sobre o passado.  

Daher traduz os sucessos intelectuais e acadêmicos de uma geração formada 

durante as últimas décadas do século XX. Sofisticada, sua obra contém as melhores 

virtudes dos que foram fustigados pelas polêmicas epistemológicas da nova história 

cultural, da virada linguística, do neo-historicismo etc. (Por favor! Não quero etiquetar 

— acho que Daher não ficaria confortável aí —, mas somente acentuar a 

contemporaneidade da sua visada historiográfica).  O ingresso da professora Andrea 

Daher em nossa Galeria de Eméritos encerra um gesto de gratidão e nos irmana, 

expressando nosso reconhecimento à excelência do seu trabalho e às suas destacadas 

contribuições à pesquisa, ao ensino, à divulgação e à internacionalização dos estudos 

históricos realizados neste Instituto de História. 

Caríssimos, 

Este é realmente um momento de festa para o IH...  e eu espero que ele se repita 

muitas e muitas outras vezes nos próximos anos.  

Muito obrigada,  

Norma Côrtes 


